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Legislação BrasileiraLegislação BrasileiraLegislação BrasileiraLegislação Brasileira
PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de março de PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de março de 
2004.2004.

Estabelece os procedimentos eEstabelece os procedimentos eEstabelece os procedimentos e Estabelece os procedimentos e 
responsabilidades relativos ao controle e responsabilidades relativos ao controle e 
vigilância da qualidade da água paravigilância da qualidade da água paravigilância da qualidade da água para vigilância da qualidade da água para 
consumo humano e seu padrão de consumo humano e seu padrão de 
potabilidade, e dá outras providênciaspotabilidade, e dá outras providências..potabilidade, e dá outras providênciaspotabilidade, e dá outras providências..



PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de 
d 2004d 2004março de 2004.março de 2004.

PARÂMETRO VMP(1)

Á h (2)Água para consumo humano(2)

Escherichia coli ou 
coliformes 
termotolerantes(3)

Ausência em 100ml

termotolerantes(3)

Água na saída do tratamento

Coliformes totais Ausência em 100ml

Água tratada no sistema de distribuição (reservatórios e rede)

Escherichia coli ou 
coliformes 

Ausência em 100ml

termotolerantes(3)

Coliformes totais Sistemas que analisam 40 ou mais amostras por mês:
Ausência em 100ml em 95% das amostras 

examinadas no mês;
Sistemas que analisam menos de 40 amostras por 

mês:

d á lApenas uma amostra poderá apresentar mensalmente 
resultado positivo em 100ml

(1) Valor máximo permitido



PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de 
março de 2004março de 2004..

Padrão de turbidez para água pós-filtração ou pré-desinfecção

TRATAMENTO DA ÁGUA
VMP(1)

Desinfecção (água subterrânea) 1,0 UT(2) em 95% das 
amostras

Filtração rápida (tratamento 1 0 UT(2)Filtração rápida (tratamento 
completo ou filtração direta)

1,0 UT( )

Filtração lenta 2,0 UT(2) em 95% das 
amostras

(1) Valor máximo permitido.
(2) U id d d t bid(2) Unidade de turbidez.



PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de 
março de 2004.março de 2004.

3º3º O atendimento ao percentual de aceitação do limite O atendimento ao percentual de aceitação do limite 
de turbidez, expresso na Tabela 2, deve ser verificado, de turbidez, expresso na Tabela 2, deve ser verificado, pp
mensalmentemensalmente,, com base em amostras no mínimo diárias com base em amostras no mínimo diárias 
para desinfecção ou filtração lenta e a cada quatro horas para desinfecção ou filtração lenta e a cada quatro horas 
para filtração rápida, preferivelmente, em qualquer caso, para filtração rápida, preferivelmente, em qualquer caso, p ç p , p , q q ,p ç p , p , q q ,
no efluente individual de cada unidade de filtração.no efluente individual de cada unidade de filtração.

Art 13 Após a desinfecçãoArt 13 Após a desinfecção a água deve conter um teora água deve conter um teorArt. 13. Após a desinfecção, Art. 13. Após a desinfecção, a água deve conter um teor a água deve conter um teor 
mínimo de cloro residual livre de 0,5 mínimo de cloro residual livre de 0,5 mgmg/L, sendo /L, sendo 
obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mgmg/L /L em em 

l t d d d di t ib i ã d dl t d d d di t ib i ã d dqualquer ponto da rede de distribuição, recomendandoqualquer ponto da rede de distribuição, recomendando--
se que a cloração seja realizada em pH inferior a 8,0 e se que a cloração seja realizada em pH inferior a 8,0 e 
tempo de contato mínimo de 30 minutos. tempo de contato mínimo de 30 minutos. 



PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de PORTARIA Nº 518/GM Em 25 de 
março de 2004.março de 2004.

Parágrafo único. Parágrafo único. AdmiteAdmite--se a utilização de se a utilização de 
outro agente desinfetante ou outra outro agente desinfetante ou outra gg
condição de operação do processo de condição de operação do processo de 
desinfecção desde que fiquedesinfecção desde que fiquedesinfecção, desde que fique desinfecção, desde que fique 
demonstrado pelo responsável pelo demonstrado pelo responsável pelo 
sistema de tratamento uma eficiência desistema de tratamento uma eficiência desistema de tratamento uma eficiência de sistema de tratamento uma eficiência de 
inativação microbiológica equivalente à inativação microbiológica equivalente à 
obtida com a condição definida neste obtida com a condição definida neste 
artigo.artigo.gg



Coleta Amostra de Àgua

QUÍMICO-

g

QUÍMICO
FÍSICO

local de 
coleta

cavalete de abastecimento -
Sabesp abr mai jun jul ago set out nov dezcoleta Sabesp abr mai jun jul ago set out nov dez

pH 8,81

temperatura 19,4

turbidez 0 26turbidez 0,26

coliformes 
totais ausente

bac 
h t t ófi < 1heterotróficas < 1

e.coli ausente

cloro residual 
livre 0,9



Guia MeioGuia Meio Ambiente CDCAmbiente CDCGuia MeioGuia Meio--Ambiente CDCAmbiente CDC
C t l di i ã t l áC t l di i ã t l áControle disseminação agentes pela águaControle disseminação agentes pela água

Pre enção transmissão sistema dePre enção transmissão sistema dePrevenção transmissão sistema de Prevenção transmissão sistema de 
distribuição de águadistribuição de água

Controle de Legionella spp.Controle de Legionella spp.

DiáliseDiálise

EquipamentosEquipamentos •Àgua quente 40-45°C

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Guia MeioGuia Meio Ambiente CDCAmbiente CDC
Prevenção crescimento Gram negativos e Legionella

Guia MeioGuia Meio--Ambiente CDCAmbiente CDC
Prevenção crescimento Gram-negativos e Legionella

Àgua fria <20°CÀgua fria <20 C

Àgua quente >60°C

Choque térmico 
71 77°C Flush >5 minutos71-77 C Flush >5 minutos

Cloração ç
Cloro a noite Tanque 20-50 mg/L 
Cloro livre 2 ppm (2mg/L)
pH 7.0-8.0pH 7.0 8.0

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Água fonte de IRAS: GramÁgua fonte de IRAS: Gram negativosnegativosÁgua fonte de IRAS: GramÁgua fonte de IRAS: Gram--negativosnegativos
P. aeruginosaP. aeruginosaP. aeruginosaP. aeruginosa

P l ã d RiP l ã d RiPopulação de RiscoPopulação de Risco UTI, Tx, QueimadosUTI, Tx, Queimados

Fonte Fonte Água potável, pias, água Água potável, pias, água 

diálise, água enxague equipamentosdiálise, água enxague equipamentosdiálise, água enxague equipamentosdiálise, água enxague equipamentos

T i ãT i ãTransmissão Transmissão Contato Direto, aerossois, Contato Direto, aerossois, 
contato indiretocontato indireto

MMWR 2003;52(RR10):1-42
Mena et al. Rev Env Cont Toxic 2009;201:71-115



Água fonte de IRAS: GramÁgua fonte de IRAS: Gram--
NegativosNegativos

ÀÀ B CepaciaÀgua destiladaÀgua destilada •B. Cepacia

•S MaltophiliaSoluções e desinfetantes contaminadosSoluções e desinfetantes contaminados

N b li d t i tN b li d t i t

•S. Maltophilia

•R PickettiiNebulizadores e outros equipamentosNebulizadores e outros equipamentos

À b hÀ b h

R. Pickettii

•Acinetobacter spp.Àgua banhoÀgua banho

À tá lÀ tá l

Acinetobacter spp.

•Serratia spp.Àgua potávelÀgua potável pp

•Enterobacter spp.

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Guia MeioGuia Meio Ambiente CDCAmbiente CDCGuia MeioGuia Meio--Ambiente CDCAmbiente CDC

Grau de EvidênciaGrau de Evidência
Enxágüe material semiEnxágüe material semi--criticocritico IBIB

ÁÁÁgua estérilÁgua estéril
OuOu
Filtro 0 1Filtro 0 1--0 20 2 µµmmFiltro 0.1Filtro 0.1--0.2 0.2 µµmm

Secar a superfície interna com álcool 70%Secar a superfície interna com álcool 70% IBIBSecar a superfície interna com álcool 70%Secar a superfície interna com álcool 70% IB IB 
Evitar biofilme Evitar biofilme 

MMWR 2003 52(RR10) 1 42MMWR 2003;52(RR10):1-42



Àgua fonte de IRAS: micobactériaÀgua fonte de IRAS: micobactériaÀgua fonte de IRAS: micobactériaÀgua fonte de IRAS: micobactéria

M abscessusM abscessusM. abscessusM. abscessus
Esterilização inadequada de instrumentosEsterilização inadequada de instrumentos

MACMACMACMAC
Àgua potávelÀgua potável

M chelonaeM chelonaeM. chelonaeM. chelonae
DiáliseDiálise
Esterilização inadequadaEsterilização inadequada
Soluções contaminadasSoluções contaminadasSoluções contaminadasSoluções contaminadas

M. fortuitumM. fortuitum
AerossoisAerossoisAerossoisAerossois
GeloGelo
Esterilização inadequadaEsterilização inadequada

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Àgua fonte de IRAS: ParasitosÀgua fonte de IRAS: ParasitosÀgua fonte de IRAS: ParasitosÀgua fonte de IRAS: Parasitos

C. parvumC. parvum

OocistosOocistos

Surtos unidades geriátricas e imunodeprimidosSurtos unidades geriátricas e imunodeprimidos

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Àgua fonte de IRAS: LegionellaÀgua fonte de IRAS: Legionella

Pt d Ri

Àgua fonte de IRAS: LegionellaÀgua fonte de IRAS: Legionella

Pts de Risco
Tx, DM, Imunodeprimidos, >65 anos

Pneumonia nosocomial

Mortalidade 
12-34%

Sistema Àgua
Aspiração, Inalação e  Aerossois

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Guia MeioGuia Meio--Ambiente CDC: Ambiente CDC: 
Legionella spp.Legionella spp.

Unidade de imunodeprimidos (TX)

Pts pneumonia hospitalar – pesquisar Legionella p p p q g
IA

Se positivo

MMWR 2003 52(RR10) 1 42MMWR 2003;52(RR10):1-42



Guia MeioGuia Meio--Ambiente CDCAmbiente CDC
Unidade de Transplante Controle de Unidade de Transplante Controle de 
LegionelaLegionela

Evitar banho de chuveiro IBEvitar banho de chuveiro IBEvitar banho de chuveiro                          IBEvitar banho de chuveiro                          IB

Banho no leito àgua estéril e esponja IBBanho no leito àgua estéril e esponja IBBanho no leito àgua estéril e esponja       IBBanho no leito àgua estéril e esponja       IB

Limpeza e Desinfecção chuveiros Limpeza e Desinfecção chuveiros IBIB
(500(500--600 ppm Cloro)600 ppm Cloro)

MMWR 2003 52(RR10) 1 42
(( pp )pp )

MMWR 2003;52(RR10):1-42



Guia MeioGuia Meio Ambiente CDCAmbiente CDCGuia MeioGuia Meio--Ambiente CDCAmbiente CDC
Unidade de Transplante Controle de LegionelaUnidade de Transplante Controle de Legionela

Periodicidade Cultura de vigilânciaPeriodicidade Cultura de vigilância
Q tã ã l idQ tã ã l idQuestão não resolvida Questão não resolvida 



ÁÁLegionella spp:Legionella spp: ÁguaÁgua
Victor Yu; Infect Control Epidemiol 1998;19:893Victor Yu; Infect Control Epidemiol 1998;19:893--9797

aa ReferênciasReferências LocalizaçãoLocalização %Sítos (+)%Sítos (+) CasosCasos DuraçãoDuração
aa JAMA 1983; 249:3184JAMA 1983; 249:3184 PittsburghPittsburgh 64%64% 66 3 meses3 meses;; gg

aa South Med J 1986;79:417South Med J 1986;79:417 PittsburghPittsburgh 65%65% -- 15 meses15 meses

aa Lancet 1985;2:298  Lancet 1985;2:298  PittsburghPittsburgh -- 66 5 meses5 meses

aa Am J Med Sci 1987;294:97Am J Med Sci 1987;294:97 PittsburghPittsburgh 67%67% 88 6 meses6 mesesAm J Med Sci 1987;294:97Am J Med Sci 1987;294:97 PittsburghPittsburgh 67%67% 88 6 meses6 meses

aa Am J Infect Hosp EpidemiolAm J Infect Hosp Epidemiol
1998;19:9111998;19:911 PittsburghPittsburgh 30%30% 1212 12 meses12 meses1998;19:9111998;19:911 PittsburghPittsburgh 30%30% 1212 12 meses12 meses



Infecção Hospitalar:Infecção Hospitalar:LegionellaLegionella sppsppInfecção Hospitalar:Infecção Hospitalar:LegionellaLegionella sppspp
Victor Yu; Infect Control Epidemiol 1998;19:893Victor Yu; Infect Control Epidemiol 1998;19:893--9797

(+) Cultura da parte distal tanques àgua quente(+) Cultura da parte distal tanques àgua quente

SimSim NãoNão
Casos Prévios LegionellaCasos Prévios Legionella

SimSim NãoNão
Colonização >30%Colonização >30%
sítios distalsítios distal

SimSim NãoNão
Vigilância meioVigilância meio--ambienteambiente
Paciente; LegionellaPaciente; Legionella
SimSim NãoNão

Considerar DesinfecçãoConsiderar Desinfecção VigilânciaVigilância



Infecção Hospitalar: Infecção Hospitalar: LegionellaLegionella sppspp

H l d  líH l d  líHospital das ClínicasHospital das Clínicas
Surto de Legionella Unidade Tx Renal (1989Surto de Legionella Unidade Tx Renal (1989--
1990) 1990) 
Controle a cada 2 semanas: água unidades Controle a cada 2 semanas: água unidades 
TMO e Tx RenalTMO e Tx Renal
Instalação chuveiros elétricosInstalação chuveiros elétricos

J Hosp Infect 1995;30:133J Hosp Infect 1995;30:133--3737



Controle da Água:positividade Legionella Controle da Água:positividade Legionella 
UTR HCUTR HC FMUSP FMUSP UTR HCUTR HC--FMUSP FMUSP 

J Hosp Infect 1995;30:133J Hosp Infect 1995;30:133--3737Meses Cultura 
Positivas

7

8 Hipercloração/Flushing
Positivas

5

6

Chuveiros 

3

4 elétricos

1

2

0

1

1992 1993 1994 1995 1996

Culturas negativas



Legionella e HCLegionella e HC FMUSPFMUSPLegionella e HCLegionella e HC--FMUSPFMUSP

Oliveira et al. J hosp Infection 2007;66:327-31



•2 pts2 pts

•Internados > 2 semanas

•Pneumonia L. pneumophila 1

•Àgua unidade e quartos negativasg q g

•Àgua fonte sala radioterapia 

•Positiva

•Pulsed-field





•Fonte equipada com filtro 2 um e bomba de cloroFonte equipada com filtro  2 um e bomba de cloro

•Odor

•Ozônio + filtro de 1 µm

•18 meses antes do surto só Ozônio

•1 a 2mg/l decomposição

•Limpeza semanal

•3 meses antes do surto desligada



•Controle do surto

•Remoção da fonteç

•



Fungo e ÀguaFungo e Àguag gg g
Geldreich EE. Microbial Quality of Water in Distribution Systems. 1996. CRC PressGeldreich EE. Microbial Quality of Water in Distribution Systems. 1996. CRC Press

Presente no Presente no biofilme biofilme do sistema de Àgua dos do sistema de Àgua dos 
hospitaishospitaishospitaishospitais
Presente no sistema de Àgua  municipal Presente no sistema de Àgua  municipal 



F  I l d  d  ÀF  I l d  d  ÀFungos Isolados da ÀguaFungos Isolados da Àgua

AspergillusAspergillus
F i mF i mFusariumFusarium

AcremoniumAcremonium
ExophialaExophialaExophialaExophiala

TrichosporumTrichosporum
RhodotorulaRhodotorulaRhodotorulaRhodotorula
AlternariaAlternaria

Anaissie EJ et al. ICAAC 1997. Abstr. J 93 & J 94 & ICAAC 1998. Abstr. S 147Anaissie EJ et al. ICAAC 1997. Abstr. J 93 & J 94 & ICAAC 1998. Abstr. S 147
Nucci M et al. CID 2002;Nucci M et al. CID 2002;
Andersson MA et al. 1997. App. Environ Micro. 63(2): 387Andersson MA et al. 1997. App. Environ Micro. 63(2): 387--9393
Geldreich EE. 1996. Microbial Quality of Water in Distribution Systems. CRC PressGeldreich EE. 1996. Microbial Quality of Water in Distribution Systems. CRC Press



F  À   DNAF  À   DNAFungos, Àgua e DNAFungos, Àgua e DNA

Candida TropicalisCandida Tropicalis: Peritonite : Peritonite 11

A.  Fumigatus: A.  Fumigatus: pneumoniapneumonia22

E  J l i  E  J l i  i f ã  di i di f ã  di i d 33E. Jeanselmei: E. Jeanselmei: infecção disseminadainfecção disseminada 33

Fusariose: infecção disseminada Fusariose: infecção disseminada 44Fusariose: infecção disseminada Fusariose: infecção disseminada 44

1 Yuen KY et al  1992  J Hosp Inf  22 (1): 65-72
2. Anaissie et al. ICAAC 2002.                                      
1 Yuen KY et al. 1992. J Hosp Inf. 22 (1): 65-72

3 Nucci M et a.l. CID 2002
4 A i i  EJ  l  CID 20014 Anaissie EJ et al. CID 2001.



Fusarium spp  ÀFusarium spp  Àgua e DNAgua e DNAFusarium spp, ÀFusarium spp, Àgua e DNAgua e DNA

Anaissie et al. Clin Infect Dis 2001; 33:1871Anaissie et al. Clin Infect Dis 2001; 33:1871--7878
162 (57%) de 283 amostras de Àgua: 162 (57%) de 283 amostras de Àgua: ( ) g( ) g
(+) (+) FusariumFusarium sppspp
Documentada aerosolização de Documentada aerosolização de Fusarium Fusarium sppsppDocumentada aerosolização de Documentada aerosolização de Fusarium Fusarium sppspp
6 pacientes 6 pacientes Fusarium solaniFusarium solani mesmo genotipo mesmo genotipo 
RAPD  RLFP  IRRAPD  RLFP  IR PCR: PCR: RAPD, RLFP, IRRAPD, RLFP, IR--PCR: PCR: 

2 mesmo genotipo que àgua2 mesmo genotipo que àgua



Fusarium spp  ÀFusarium spp  Àgua e DNAgua e DNAFusarium spp, ÀFusarium spp, Àgua e DNAgua e DNA

  l  Cl  f  D  2001  33 18 1  l  Cl  f  D  2001  33 18 1Anaissie et al. Clin Infect Dis 2001; 33:1871Anaissie et al. Clin Infect Dis 2001; 33:1871--
7878
Aerolização de Aerolização de Fusarium Fusarium spp.spp.
27% de 26 amostrar de ar  úmido  (+)27% de 26 amostrar de ar  úmido  (+)( )( )

Tipagem molecular: persistênciaTipagem molecular: persistência FusariumFusariumTipagem molecular: persistênciaTipagem molecular: persistência FusariumFusarium
spp período de 5 anos no sistema de àgua  spp período de 5 anos no sistema de àgua  



ÀÀFusarium spp, ÀFusarium spp, Àgua e DNAgua e DNA
Anaissie et al. Clin Infect Dis 2001; 33:1871Anaissie et al. Clin Infect Dis 2001; 33:1871--7878

Medidas de controle:Medidas de controle:
Paciente (+) Paciente (+) FusariumFusarium sppsppPaciente (+) Paciente (+) FusariumFusarium spp.spp.
Evitar àgua de torneira: banho chuveiroEvitar àgua de torneira: banho chuveiro
Banho no leito com esponja com antiBanho no leito com esponja com anti--sépticoséptico
Utilizar água estéril  Utilizar água estéril  Ut zar água t r   Ut zar água t r   



Surto:Surto:E JeanselmeiE JeanselmeiSurto:Surto:E.JeanselmeiE.Jeanselmei

Nucci et al. Clin Infect Dis 2002;34:1475Nucci et al. Clin Infect Dis 2002;34:1475--8080
19 casos fungemia 19 casos fungemia E. jeanselmeiE. jeanselmeigg jj
Culturas do meioCulturas do meio--ambiente: 3 (+)/85ambiente: 3 (+)/85
Água: deionizada fármacia  tanque Água: deionizada fármacia  tanque Água: deionizada fármacia, tanque Água: deionizada fármacia, tanque 

(UTI e TMO), pia(UTI e TMO), pia
RAPD: Mesmo genotipo casos e água deionizada  RAPD: Mesmo genotipo casos e água deionizada  RAPD: Mesmo genotipo casos e água deionizada  RAPD: Mesmo genotipo casos e água deionizada  



Surto:Surto:E.JeanselmeiE.Jeanselmei
ÀÀÀgua deionizadaÀgua deionizada

Preparo soluções antiPreparo soluções anti--sépticassépticasPreparo soluções antiPreparo soluções anti sépticassépticas
Cuidado do CVC e coleta hemoculturaCuidado do CVC e coleta hemocultura
(+) (+) E  jeanselmeiE  jeanselmei : deionizador  e : deionizador  e (+) (+) E. jeanselmeiE. jeanselmei : deionizador, e : deionizador, e 
recipientes estoque (5 litros)recipientes estoque (5 litros)
M did  d  l  ã  d   M did  d  l  ã  d   Medida de controle: suspensão do uso Medida de controle: suspensão do uso 
água deionizadaágua deionizada



A ill  ÀA ill  ÀAspergillus: ÀguaAspergillus: Àgua

Anaissie et al Clin Infect Dis 2002; 34;780Anaissie et al Clin Infect Dis 2002; 34;780--8989
P t   75 (21%) d  358 t  d  á  P t   75 (21%) d  358 t  d  á  Presente em 75 (21%) de 358 amostras de água Presente em 75 (21%) de 358 amostras de água 
da UAMSda UAMS--ArkansasArkansas

Aerolização:Aerolização: [  ] e sporos aumenta no banheiro [  ] e sporos aumenta no banheiro 
(média: 2 95 UFC/m(média: 2 95 UFC/m33) comparada ao quarto ) comparada ao quarto (média: 2.95 UFC/m(média: 2.95 UFC/m ) comparada ao quarto ) comparada ao quarto 
(média: 0.61 UFC/m(média: 0.61 UFC/m33))
P=0 03 P=0 03 P 0.03 P 0.03 



Aspergillus: Àgua e DNAAspergillus: Àgua e DNAAspergillus: Àgua e DNAAspergillus: Àgua e DNA

Anaissie et al Clin Infect Dis 2002; 34;780Anaissie et al Clin Infect Dis 2002; 34;780--8989
1 caso AI pulmonar1 caso AI pulmonarpp
6 cepas do meio6 cepas do meio--ambienteambiente
RAPDRAPDRAPDRAPD
Mesmo genotipo Mesmo genotipo 

  h  hpaciente e chuveiropaciente e chuveiro



Murcomicose surto unidade Murcomicose surto unidade 
pediátricapediátrica

2 t id d di t i2 t id d di t i2 pts unidade onco pediatria2 pts unidade onco pediatria

1 caso Rinocerebral1 caso Rinocerebral

2 caso sitio CVC, evoluindo para pulmão e 2 caso sitio CVC, evoluindo para pulmão e 
SNCSNC

Investigação meioInvestigação meio--ambienteambienteInvestigação meioInvestigação meio ambiente ambiente 
Profilaxia Posaconazol Profilaxia Posaconazol 

Garner et al. J hosp Infection 2008;70:53-9



Murcomicose surto unidade pediátricaMurcomicose surto unidade pediátricaMurcomicose surto unidade pediátricaMurcomicose surto unidade pediátrica

Garner et al. J hosp Infection 2008;70:53-9



Murcomicose surto unidade Murcomicose surto unidade 
pediátricapediátrica

ControleControle

Limpeza, ReparoLimpeza, Reparo

CloraçãoCloração

Garner et al. J Hosp Infection 2008;70:53-9



Coleta da ÀguaColeta da ÀguaColeta da ÀguaColeta da Àgua
Á f i tÁ f i tÁgua fria e quenteÁgua fria e quente
TemperaturaTemperatura
pHpH
500ml a 1 litro500ml a 1 litro

BiofilmeBiofilmeBiofilmeBiofilme
SwabSwab torneiras e ralostorneiras e ralos

AerolizaçãoAerolização



Análise da ÀguaAnálise da ÀguaAnálise da ÀguaAnálise da Àgua

FiltroFiltro

OuOu

Centrifugação e sedimentoCentrifugação e sedimentoCentrifugação e sedimentoCentrifugação e sedimento

Meio de cultura apropriado para o Meio de cultura apropriado para o 
agenteagenteagenteagente



Filtro semeado em placap



Anderson 6 níveisAnderson 6 níveis



Eficacia dos métodos de desinfecção de àgua contra vários 
microorganismos

 
Método Legionella Mycobacter

ia
Fungos Virus Parasitas

microorganismos

Destilação  Excelente Excelente Excelente Excelente Excelente
Cloração 

 
Ruim Ruim Ruim Ruim Pobre 

a lOsmose 
Reversa 

 

Bom Bom NT a Bom Excelente

Ionização Excelente b NT NT NT NTIonização 
cobre e prata 

 

Excelente NT NT NT NT

Filtração NT NT NT c Ruim Excelente
submicron 

 
Ozoniação Ruim NT NT Excelente Excelente

Radiação UV  
 

Ruim NT NT Bom Bom d 

Resina de NT Ruim NT Ruim Ruim
iodinato 

 
 



Métodos de Desinfecção da àguaMétodos de Desinfecção da àgua

C tCusto
Ozônio, UV

Efeitos adversos

Efetividade a longo prazog p
[  ] Ozônio, Cloro, íons cobre e prata

Ação Biofilme



BIOFILMEBIOFILME


